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Seja bem-vindo a aula:  
Análise crítica das

práticas corporais no
ambiente do

supermercado e a
identificação de situações
de injustiça e desrespeito.

Na aula dessa semana
vamos falar sobre

linguagem corporal,
estereótipo, preconceito,
injustiça, desrespeito e

como se atentar a
linguagem corporal.

OLÁ ESTAGIÁRIOS!

VAMOS LÁ?



Como estagiários de supermercado, vocês estão constantemente
envolvidos em interações com os clientes e colegas. Enquanto muita
ênfase é colocada na comunicação verbal, é importante reconhecer
que a linguagem corporal desempenha um papel muito significativo
em nossas interações diárias. 

A linguagem corporal é uma forma de comunicação não verbal que
usamos todos os dias, sem precisar falar uma palavra sequer. Ela
envolve os gestos que fazemos com nossos corpos, as expressões
faciais que mostramos e até mesmo a maneira como nos
posicionamos.

Por exemplo, quando sorrimos para um cliente, estamos usando nossa
linguagem corporal para transmitir simpatia e cordialidade. Da
mesma forma, se ficarmos com os braços cruzados, podemos estar
dando a impressão de estarmos fechados para o diálogo ou não
muito receptivos.

A linguagem corporal pode revelar muito sobre como nos sentimos e
o que queremos comunicar, mesmo sem dizer uma palavra. É
importante vocês estarem ciente disso enquanto estão no
supermercado, pois ajuda a entenderem melhor os clientes e
colegas, além de permitir transmitir mensagens claras e positivas
.
A primeira etapa para analisar isso é vocês estarem conscientes das
mensagens que vocês mesmos estão transmitindo através de
linguagem corporal, postura, gestos e expressões faciais que fazem
diante as situações diárias. 

LINGUAGEM CORPORAL



Postura e expressões faciais:

Mantenha uma postura confiante e receptiva ao interagir com os
clientes. Sorria genuinamente para transmitir uma atitude positiva e
acolhedora. Esteja atento às expressões faciais dos clientes para
identificar suas necessidades e emoções.

Como analisar e utilizar sua linguagem corporal:

Gestos e movimentos:

Utilize gestos moderados e naturais para enfatizar sua comunicação
verbal. Evite gestos bruscos ou excessivos, pois podem ser
interpretados de forma negativa. Observe os gestos dos clientes
para entender suas preferências e intenções.

Olhar e contato visual:

Mantenha contato visual com os clientes durante as interações para
demonstrar interesse e atenção. Evite olhar fixamente ou desviar o
olhar, pois isso pode transmitir desinteresse ou falta de confiança.

Proximidade e espaço pessoal:

Respeite o espaço pessoal dos clientes e colegas de mercado,
mantendo uma distância confortável durante as interações. Esteja
ciente de como a proximidade pode afetar a percepção de
intimidade e conforto.

Tom de voz e linguagem corporal:

Utilize um tom de voz calmo, claro e profissional ao se comunicar
com os clientes e colegas. Esteja consciente da sua linguagem
corporal, evitando posturas fechadas ou defensivas que possam
transmitir uma mensagem negativa.



Ao compreender e utilizar as
linguagens corporais ao seu favor no
ambiente do supermercado, vocês
serão capazes de melhorar a
comunicação, a experiência do
cliente, fortalecer as relações
interpessoais e contribuir para um
ambiente de estágio mais positivo e
produtivo. Lembre-se sempre de
praticar a empatia e a sensibilidade
ao interpretar as linguagens corporais
dos outros, pois isso é essencial para
uma comunicação eficaz e respeitosa.



À medida que vocês embarcam nesta jornada como membros da
equipe de um supermercado, é importante abordar um tema
essencial que permeia nossa sociedade: estereótipos e preconceitos.
É fundamental compreendermos como esses conceitos podem
influenciar nossas interações e experiências no ambiente de estágio.

Primeiramente, é vital entender o que são estereótipos e
preconceitos. Estereótipos são ideias generalizadas e simplificadas
sobre grupos de pessoas, enquanto o preconceito é uma atitude
negativa ou hostil baseada nesses estereótipos. 

Em outras palavras, estereótipos são como rótulos que colocamos em
pessoas com base em suas características, como raça, gênero, idade
ou origem étnica, enquanto o preconceito é o julgamento injusto que
resulta desses rótulos.

É importante reconhecer que estereótipos e preconceitos podem ter
um impacto negativo profundo. Eles podem criar barreiras e
contribuir para discriminação e tratamento injusto. 

No contexto de um supermercado, isso pode se manifestar de várias
maneiras, desde o modo como tratamos os clientes até a forma
como interagimos com nossos colegas de estágio.

Como estagiários, é essencial praticar a empatia e o respeito por
todas as pessoas. Isso significa tratar cada cliente, colega e
fornecedor com dignidade e consideração, independentemente de
suas características pessoais. Devemos lembrar que cada indivíduo
é único e merece ser tratado com justiça e igualdade.

ESTEREÓTIPO E
PRECONCEITO



Devemos também desafiar os estereótipos sempre que os
encontrarmos. Isso pode envolver questionar suposições injustas,
educar os outros sobre diversidade e cultivar uma cultura inclusiva
em nosso local de estágio. 

Lembre-se de que cada ação, por menor que pareça, pode
contribuir para criar um ambiente mais acolhedor e respeitoso para
todos.

Além disso, é fundamental continuarmos aprendendo sobre
diversidade, equidade e inclusão. Isso pode incluir participação em
treinamentos como esse, leitura de livros e acesso a vídeos relevantes
sobre o tema. 

Quanto mais nos educamos, mais
capacitados estaremos para
enfrentar estereótipos e
preconceitos em nosso ambiente
de estágio e na sociedade em
geral

Por fim, é importante lembrar que
cada um de vocês traz consigo
experiências únicas e
perspectivas valiosas que
enriquecem nosso ambiente de
estágio. Vamos cultivar um
espaço onde todos se sintam
valorizados e respeitados.



A injustiça pode ser definida como qualquer ação ou decisão que é
percebida como sendo contrária à equidade, imparcialidade ou aos
princípios de justiça. No ambiente de supermercado, a injustiça pode
se manifestar de várias formas, como tratamento desigual,
discriminação, favoritismo, falta de reconhecimento.

Por outro lado, desrespeito refere-se à falta de cortesia e
consideração pelos direitos, sentimentos ou dignidade de uma
pessoa. No local de estágio, o desrespeito pode se apresentar
através de linguagem ofensiva, intimidação, assédio, discriminação,
marginalização ou exclusão de certos indivíduos ou grupos.

Ambas as injustiças e o desrespeito causam impacto negativo
significativo no bem-estar, na moral e na eficácia. Eles podem minar
a confiança, prejudicar o clima de estágio e criar um ambiente onde
as pessoas se sintam desmotivadas, desvalorizadas e até em perigo.

INJUSTIÇA E DESRESPEITO

Estagiar em um supermercado oferece a
oportunidade de interagir com uma variedade de
pessoas e situações todos os dias. Enquanto a
maioria dessas interações é positiva e
gratificante, é importante estar ciente de que às
vezes podem surgir situações de injustiça e
desrespeito. 

Na próxima parte, vocês irão aprender como
identificar essas situações e quais passos podem
ser tomados para lidar com elas de maneira
eficaz.



Observem os sinais de desconforto:

Estejam atentos aos sinais de desconforto ou mal-estar em si mesmos
e nos outros. Isso pode incluir expressões faciais tensas, linguagem
corporal defensiva ou relatos de comportamentos inadequados por
parte de colegas ou clientes.

Escutem atentamente:

Pratiquem a escuta ativa ao interagir com colegas e clientes.
Estejam abertos a ouvir suas preocupações e observações sobre
possíveis situações de injustiça ou desrespeito no ambiente de
estágio.

Observe as dinâmicas de poder:

Prestem atenção às dinâmicas de poder que podem estar presentes
no ambiente do supermercado. Isso pode incluir comportamentos de
intimidação, coerção ou abuso de autoridade por parte de colegas
ou supervisores.

Reflitam sobre práticas discriminatórias:

Estejam atentos a práticas discriminatórias ou preconceituosas que
possam ocorrer no local de estágio, como tratamento injusto com
base em características como raça, gênero, idade, orientação
sexual ou origem étnica.

Recorra aos recursos disponíveis

Caso se depararem com uma situação de injustiça ou desrespeito
que não podem resolver por conta própria, não hesitem em recorrer
aos recursos disponíveis, como os líderes, departamento de recursos
humanos, a gerência, dependendo da política da empresa e da
gravidade da situação.



Lembramos que a
identificação e ação em
situações de injustiça e
desrespeito são essenciais
para criar um ambiente de
estágio seguro, inclusivo e
respeitoso para todos os
membros do mercado. Como
estagiários, vocês devem
falar com os responsáveis em
loja para que eles atuem
sobre isso da melhor forma.



SE ATENTANDO A
LINGUAGEM CORPORAL

Como estagiários em um
supermercado, vocês estão
imersos em um ambiente repleto
de interações humanas, onde as
nuances da comunicação vão
além das palavras faladas. 

É importante reconhecer que as
linguagens corporais
desempenham um papel
importante nesse contexto,
sendo essenciais para vocês
entenderem e se conectarem
com clientes e colegas. 

Cada pessoa traz consigo uma
forma única de expressão não
verbal, e é importante
desenvolvermos a sensibilidade
e a habilidade de adaptação
para garantir interações
eficazes e positivas.

Ao longo do dia, dependendo
do setor, vocês verão uma
diversidade de estilos de
comunicação não verbal, cada
um com suas próprias
características. 

Alguns clientes podem se
expressar de maneira expansiva,
enquanto outros podem ser mais
reservados. Da mesma forma, os
colegas de estágio podem
apresentar uma variedade de
sinais não verbais que refletem
suas personalidades e
preferências de comunicação.
 
Portanto, é fundamental que
estejamos atentos a essas
diferenças e sejamos capazes de
ajustar nossa própria linguagem
corporal de acordo com o
contexto. Vamos ver agora
algumas dicas de como podemos
agir diante tudo isso:



Observação e sensibilidade:

Ao interagir com diferentes indivíduos, estejam atentos às suas
linguagens corporais específicas. Algumas pessoas podem ser
naturalmente mais expansivas em seus gestos, enquanto outras
podem ser mais reservadas. Estejam abertos e sensíveis a essas
nuances.

Flexibilidade na comunicação:

Sejam flexíveis em sua própria linguagem corporal para se
adequarem ao estilo de comunicação do cliente ou colega. Por
exemplo, se estiverem lidando com alguém que parece preferir uma
comunicação mais direta, tentem adotar uma postura mais assertiva
e gestos mais definidos.

Empatia e respeito:

Lembrem-se sempre de praticar a empatia ao interpretar as
linguagens corporais dos outros. Nem sempre é fácil compreender o
que alguém está comunicando não verbalmente, então estejam
dispostos a dar o benefício da dúvida e tratar cada pessoa com
respeito.

Ajustando o ritmo da interação:

Além de adaptar gestos e expressões, também considerem ajustar o
ritmo da interação de acordo com as pistas não verbais que
recebem. Se perceberem que alguém está demonstrando
impaciência ou desconforto, talvez seja adequado acelerar um
pouco a interação para não sobrecarregar a pessoa.

Feedback e aprendizado contínuo: 

Estejam abertos ao feedback sobre sua própria linguagem corporal
e usem essas informações para aprender e crescer. Peçam aos
colegas e supervisores orientações sobre como podem melhorar sua
comunicação não verbal para se tornarem mais eficazes.



Ao adaptarem-se às diferentes linguagens
corporais dos clientes e colegas, vocês
demonstram habilidades de comunicação e
uma capacidade de se conectar
efetivamente com uma variedade de
pessoas. Isso não apenas melhora a
experiência do cliente, mas também
fortalece as relações interpessoais de
vocês no ambiente de estágio.


